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Divergem as opiniões dos 
políticos quanto ao caracter 
que deve ter a lei de amnis- 
tia, que é um dos compro- 
missos do actual governo, e 
se destina a promover a con- 
ciliação entre os elementos 
antagónicos da sociedade por- 
tugueza. Taes divergências 
são já hoje inacceitaveis, e 
não devem manter-se, para 
que não tenha de desvirtuar- 
se um acto nobilíssimo que, 
sendo honroso para o regi- 
men. pode chegar a con- 
verter-se, pelas restricções 
impostas e pelas condições 
de que o acompanhem, n^jm 
apregoado favor, que aos 
beneficiados não inspire a 
mais leve sombra de reco- 
nhecimento. Esse annuncia- 
do ac:o de clemência, que 
immenso se tem feito já es- 
perar, e que. para muitos 
prisioneiros políticos sem cul- 
pa formada, é uma affirma- 
ção da mais pura justiça, tem 
de ser praticado sem demo- 
•"?, d'utna fòrma ampla ege- 
nerosissirtia, para que a sua 
acção a todos aproveite, e 
innocentes e culpados pos- 
sam esquecer o passado, fei- 
to de inquietações, de sobre- 
saltos e de amargos e fundos 
soffrimentos. E o regimen, 
por meio da amnistia, dará 
mostras da mais absoluta 
confiança no seu triumpho, 
affirmando aceitar, com no- 
breza e rasgo democrático, 
um verdadeiro pacta de paz 
civil com os seus adversários 
vencidos. 

Porque amnistia, como a 
própria palavra o indica, 
amnistia, é uma lei de es- 
quecimento; e foi n"essa ace- 
pção admirável que a em- 
pregou, pela primeira vez, 
Thrasybulo que, depois de 
expulsar os tirannos de Ate- 
naz, fez sancionar pelo povo 
uma lei que impedia que 
qualquer cidadão fosse in- 
commodado por actos passa- 
dos. E' que a amnistia, que 
não poucos confundem com 
indulto, refere-se aos deli- 
ctos e não ás penas, aos cri- 
mes e não aos cidadãos que 
os praticaram ou n'elles se 
envolveram. E eis porque 
não faz sentido a amnistia 
vir acompanhada excepcio- 
nalmente de banimento, que 
corresponde a uma substitui- 
ção de pena,que para muitos 
pode ser mais cruel ainda que 
a própria permanência no 
cárcere. Tal amnistia seria 
um contrasenso politico e ju- 
rídico, porque corresponde- 
ria a transformar um acto 
nobre de generosidade nhjma 
nova condemnarão. 

Nós bem sabemos que tem 
havido amnistias restrictas e 
condicionaes; mas essas a his- 
toria archiva-as para as con- 
demnar. Foi assim que, após 
a revolução ingleza de 1Õ40, 
a subida de Carlos II ao thro- 

no deu logr a uma anmistia, 
que infelizmente fei logo se- 
guida de odiosas e antipáti- 
cas represálias. A que em 
lõyo se concedeu em Fran- 
ça aos huguenotes, preparou 
o assassmato de Coligny e 
deu origem aos horrendos 
massacres da noite de S. 
Bartholomeu. Muitas outras 
amnistias se concederam,sem 
promoverem uma verdadei- 
ra pacificação civil; mas es- 
sas não foram sinceras e os 
seus vicios de origem logo se 
manifestaram cruelmente era 
effeitos políticos os mais de- 
sastrosos. 

Se tfeste momento da vi- 
da portugueza a amnistia 
vem como um remedio salu- 
tar para fazer calar as pai- 
xões e dar largas aos senti- 
mentos de bondade de que 
está cheia a alma nacional, 
que ella seja amplamente 
beneficiadora para todos.Que 
attinja civis e militares, mo- 
narchicos, republicanos radi- 
caes e sindicalistas, e não 
deixe de beneficiar também 
o clero catholico, que por 
esse paiz fóra está soffrende 
ainda os rigores da lei, mais 
por obediência aos preceitos 
inflexíveis da disciplina eede- 
siastica, do que propriamen- 
te por hostilidade ao regi- 
men. 

Faça-se, pois, absoluto es- 
quecimento sobre o passado; 
haja tolerância e largueza de 
alma para todos; e que a 
Republica recomece depois 
serenamente, sem odios e 
sem represálias, a sua obra 
de paz, de progresso e de 
fraternidade liberal. Abertas 
as portas das cadeias aos pri- 
sioneiros e as fronteiras da 
patria aos exilados, uma no- 
va era de bem estar se ini- 
ciará para toda a família por- 
tugueza. Oxalá os partidos se 
entendam, para que possa 
effectivar-se esta necessária 
obra de verdadeira politica 
democrática. 

'Expediente 

Tendo tci-minado o 
8O.0 anuo de pnbllca- 
ção do ««Pornaldc .llcl- 
gaço», rogamos a todos 
os nossos estimáveis 
asslgnantes a Sneza de 
satisfazerem a Impor- 
tância da sna assfgna- 
tura logo que lhes se- 
ja apresentado o com- 
petente recibo, oqns 
desde já muito agrade- 
cemos. 

-M- 
Egual pedido faze- 

mos aos nossos assl- 
gantes do IZrazil. 

(De François Copie)\ 

A brutalidade e o desprezo não teem nunca rasão 
de ser. Antes de insuitar 0 jumento com as nossas 
risadas imbecis e de o embrutecer com as nossas 
violências deveríamos reflectir um pouco. 

Tenho pelo burro o maior 
affecto e consideração.A sor- 
te d,elle é tudo quanto pode 
haver de mais injusto. Entre 
os differentes serviçaes do 
homem é decerto o mais util 

e ao mesmo tempo o que re- 
cebe recompensas menos 
adequadas. 

O cavallo, seu orgulhoso 
congénere, não tem na maio- 
ria dos casos sorte mais pro- 
picia; obrigam-n'o de ordi- 
nário a trabalhos excessivos, 
e a sua velhice é triste e la- 

mentável. 
Com elle, porém, dão-se 

excepções. Nos Pyreneus vi 
cavallos de puro sangue to- 
marem de manhã o seu ba- 

nho, não porque fossem tu- 
berculosos, como o joven en- 
fermo de Millevoye ou como 
a Dama das Camélias, mas 

sim porque o tratamento 
sulfuroso lhes era conveni- 

ente. 
Eram felizes creaturas, 

úteis apenas para causar in- 
conscientemente a ruina dos 

patetas endinheirados que se 

deixam roubar nas corridas, 
e para as quaes está garanti- 

do antecipadamente um fim 
comodo. 

Quem se lembraria de 
mandar um burro ás aguas? 

£' verdade que o cavallo 
de corridas, destinado á re. 
produção, é demasiadamente 
grave para trabalhar, e cus- 
ta centenas de escudos, em- 
quanto que o pobre Aliboron 
tem apenas um insignificante 

valor venal, come pouco e 
desempenha com resignação 
todos os serviços. 

E' por esse motivo que o 
rei da creação, com a sua 

magnanimidade habitual se 

mostrara ingrato para ccm 
elle.submettendo á mais crue] 
das tyranias. 

Em França — podemos 
proclamal-o com justiça—os 
animaes domésticos não são 
em geral muito mal trata- 
dos, e a sorte do jumento é 
relativamente supportavel. 

Aos camponezes só se pode 

levar a ma! carregal-os em 
demasia. 

N'outras partes porém,co- 
mo na Argélia, onde o bur- 

ro occupa um logar conside- 
rável na vida caseira, vi ani- 

maes d'essa especie cahir e 
morrer subjugados litteral- 
mente com pancadas. 

Testemunhas oculares me 

contaram que na provinda 
de . Navarra hespanhola os 

submettem a tratos abomi- 
náveis com o único fim de 

obter mais velocidade na car- 
reira. 

Ninguém me diga, para 

justificar ou sequer explicar 
estes horrores, que o burro 
é naturalmente preguiçoso e 

obstinado, e que só á força 
de pancadas conseguimos que 
elle nos obedeça. 

O homem não se dá por 
satisfeito moendo o burro 
com pancadas; insulta-o, ri- 
dlculartsa-o, fez d^lle o synv 
bolo da ignominia, da estu- 
pidez e da fealdade. 

Interrogo-mc convictamen- 
te porque, visto que o burro 
não é estúpido, possue excel- 

lentes qualidades, é muito 
maleavel c intelligente quan- 
do sabemos haver-nos com 
elle. Emquanto ao lado esté- 
tico reconheço que o seu as- 

pecto é rústico, e a voz po- 

deria ser menos desharmo- 

nica. Isso porém é tudo, e a 
sua presença não me aucto- 

risa a blasfemar como na pe- 

ça de Shakespeare, quando 
a heroina acorda e reconhe- 
ce que abraça uma cabeça de 
burro. 

Em conclusão? o jumento 
não tem nada, absolutamen- 
te nada de horrível, nem se- 

quer de disforme. 
Um asno formoso é pre- 

ciso no seu genero, e quanto 

a mim não me desagrada o 

seu ar despretencioso, o seu 
olhar melancólico, as suas 
aveludadas orelhas e particu- 

larmente a firmesa do seu 
pé, tão aristocrático, tão ner- 

voso, tão ligeiro. 

Acreditae-me: a brutalida- 
de e o desprezo não teem 
nunca rasão de ser. Antes de 
insultar o jumento com as 
nossas risadas imbecis e de 
o embrutecer com as nossas 
violências, deveríamos refle- 
ctir um pouco. 

Longe de fazer coro com 
os outros eu fe!icito-o pela 
sua relativa ignorância, por- 

que nada ha mais detestá- 
vel, tanto em iumentos como 
em homens, que o tradicio- 
nal e multo apreciado... bur- 

ro sábio. 

\ 

Os males que affectam a 
sociedade portugueza são 
muitos e quem se atrever a 
combatel-os tem de dispor 
de força hercúlea, para levar 
ao fim a sua campanha. 

Como d^ssa fôrça não dis- 
ponho, por ser fraco, não me 
atreverei a estabelecer uma 
companha contra os vicios 
enormes que affectam a so- 
ciedade em que vivemos. 

Irei a pouco e pouco com 
os meus pequenos e modes- 
tos recursos, abrindo sim- 
ples brechas nas rochas in- 
vulneráveis dos males que 
affectam a vida; especialmen- 
te dos pobres, dos humildes 
que são os que maissoffrem 
e que com mais facilidade se 
vão arrastando pelos antros 
da miséria que dia a dia os 
vae depauperando. Começa- 
rei pela taberna, por esse 
antro cheio de veneno, que 
a pouco e pouco se vae en- 
raisando no corpo dos que a 
frequentam. Pois o que é a 
taberna? E' a desgraça, é o 
vicio, é o maior caminho pa- 
ra o crime. 

A quem é que ella utiliza? 
A ninguém. Nem áquelles 
que esse myster execem, ella 
aproveita. E porque? Porque 
até esses arrasta para a vai- 
la commum, incutindo-lhe vi- 
cios e estabelecendo-lhe uma 
base de immoralidade que 
muitas vezes não tinham e 
até desconheciam. O que é 
que dá a taberna? Dá o hos- 
pital, dá a cadeia c como 
consequência a fome e a mi- 
séria no lar. Como deve ser 
a taberna considerada? Co- 
mo casa de perdição, porque 
alli perde-se tudo, a honra, 
a dignidade, o brio e a mo- 
ral. E' um antro de vicio que 
a tudo conduz e a tudo obri- 
ga. Esta miséria social, este 
cancro que envenena e seduz, 
está condemnado e necessita 
tanto de demolição como pre- 
cisa uma casa que ameaça 
ruina. E' preciso que provi- 
dencias se tomem para este 

mal não continuar a germi- 
nar. 

E' preciso acabar com a 
taberna, reduzindo-a ou fa- 
zendo-a desapparecer e au- 
ctorisar apenas o estabeleci- 
mento de casas de vinhos ou 
adégas onde a venda a copo 
seja rigorosamente prohibi- 
da. E que mais é preciso? 
Em minha opinião, torna-?e 
necessário lançar um impos- 
to pesado sobre o vinho, im- 
posto que pese em todo o 
paiz e com o seu producto 
aliviar os impostos que pe- 
sam sobre os generos de pri- 
meira necessidade publica, 
como são por exemplo, o ba- 
calhau, o arros, o assutar; e 
em Penso o milho que che- 
ga a attingir o faboloso pre- 
ço de um escudo e quarenta 
centavos. E aos boirachos? 

A esses devia ser-lhe ap- 
plicada uma multa pesada e 
aquelles que a não podessem 
pagar obrigal-os a trabalhar 
em serviços e por dias que 
rendessem o valor da multa 
para soffrerem o castigo do 
abuso que fizeram do vinho. 

—De partida para a fre- 
guezia de Penso, onde vae 
em serviço da carbonaria, 
acha-se o meu amigo Salva- 
dor, a quem aconselhei pru- 
dência sobre o inquérito que 
vae encarregado de fazer, e 
mais uma vez te peço que 
deixes o homem vender o 
seu poxe, porque este mun- 
do são dois dias. Recommen- 
da-me aos reverendos. 

v/c i4-2-9í4-Dsboa. 

José Domingues. 

—— 

4 epitleniia de 

Casiro Laboreiro 

A epidemia de Castro La- 
boreiro está dando logar a 
muitos e desencontrados boa- 
tos e a apreciações menos 
verdadeiras. 

Os facultativos doeste mu- 
nicípio e designadamente o 
sr. sub-delegado de saúde, 
são de opinião que a epide- 
mia de typho exantemático 
já não existe, e a delegação 
da «Cruz Vermelha» que se 
acha installada n^quella fre- 
guezia, insiste na affirmativa 
de febres typhoides ou cou- 
sa que o valha. 

Não sabemos a quem acre- 
ditar e muito sentimos que 
se dê tão flagrante contradic- 
ção. 

O medico-chefe das ambu- 
lâncias da sociedade da «Cruz- 
Vermelha» enviado a Castro 
Laboreiro, porem, no rela- 
torio que ha dias mandou á 
mesma sociedade, do qual, 
nos fizemos écho no nosso, 
ultimo numero e que o «Dis- 
trlcto de Vinnna» tomou co- 
mo evidente intuito de defen- 
dermos o sr. sub-delegado 
de saúde e aítenuar-lhe as 
responsabilidades que se lhe 
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attribuem no desenvolvimen- 
to da endemia que acommet- 
teu a população de castro 
Laboreiro. clsssificou de 
bronchiles e enterites os ma- 
les que grassam n^quella re- 
gião e não nós, como, com 
menos verdade e talvez, com 
certa malícia, pretende attri- 
buir-nos aquelle nosso pre- 
sado collega. 

Ora, lepetimos, bronchi- 
tes e enterites nunca foram 
typho exantemático, mas sim 
;> endemia a que se referem 
cs facultativos munlcipaes de 
este concelho. 

E. se assim não é. não.são 
só os a iludidos facultativos 
que estão em erro, mas até 
o proprio medico-Chefe das 
ambulâncias da «Cruz Ver- 
melha» a que já nos referi- 
mos. Mas ha mais. 

Sep.undo as declaraçõe do 
sr. sub-delegado de saúde, 
feitas perante a commissão 
executiva tfeste concelho, um 
nutro medico da «Cruz Ver- 
melha», o sr. dr. Francisco 
Araujo, concordou com a sua 
opinião sobre o diagnostico 
da tal doença. 

Seja,porem,como fôr, o que 
queremos deixar bem patente 
é que, nem temos procura- 
ção do sr. sub-delegado de 
Saúde para o defender, nem 
nos prestaríamos a fazer af- 
firmações de tal ordem, se 
não fossem fundadas nas de- 
claraçSes, tanto do medico 
chefe das ambulâncias da 
«Cruz Vermelha» como dos 
facultativos municipaes d^s- 
te concelho. 

• -)*(- 
O nosso velho amigo, sr. 

Tullio da Motta, intelligente 
pharmaceutico e comman- 
dante do pelotão de maquei- 
ros da delegação da «Cruz 
Vermelha» em Castro Labo- 
reiro, escreve-nos protestan- 
do contra as declarações fei- 
tas perante a comml-são exe- 
cutiva da Camara Municipal 
dVste concelho, na sessão de 
li do corrente, pelrts facul- 
tativos doeste município, a!!e- 
gando que ellas são inverosí- 
meis, poi; a epidemia, seja 
de que natureza fôr, existe 
e victfrna quasi todos os dias 
alguns dos atacados por elh. 

Por sua vez, o Ex."10 Go- 
vernador Civil doeste distri- 
cto, em vista das declarações 
do? facultativos doeste muni- 
cípio. lamenta que a hospi- 
tallsação dos doentes não fos- 
se reclamada com a sollicitu- 
de desejada e que havendo 
no logar da Villa, de Castro 
Laboreiro, casas mais que 
sufficiente- para receber os 
.doentes, é para extranhar 
que aquelles facultativos só 
agora se lembrassem de 
aconselhar a sua hospitalisa- 
ção. 

A isto, diz o sr. sub-dele- 
gado de saúde que, logo que 
teve conhecimento da epide- 
mia, por varias vezes deu co- 
nhecimento do facto aos seus 
superiores, indicando desde 
logo a hospitalisação dos do- 
entes no indicado togar. 

A' vista de tudo isto, quem 
tem rasão? Quem faila ver- 
dade? 

Os anjos que respondam. 

DIREITOS 

DE EIOBTE 

Â todos os governadores 
pivis, foi expedida pela di- 
recção gerai da administra- 
ção politica e civil, a seguin- 
te circular: 

«Tendo alguns governado- 
res civis enviado a esta se- 
cretaria pedidos de diplomas 
,de encarte para empregados 
das adrnjnisiraçÕei, de conce- 

lhos, camaras municipaes e 
juntas de parochia, cuja no- 
meação não é do governo, 
chamo a attenção de V. Ex a 

como me determinou o Ex.m0 

ministro do interior e escla- 
receu o ministério das finan- 
ças, que os referidos diplo- 
mas são passados pelas au- 
ctoridades das repartições 
por onde correm os respe- 
ctivos despachos de nomea- 
ção, como se acha expresso 
no art.0 46.° do regulamento 
de 3i de dezem.0 de 1913,05 
quaes serão assignados pela 
auctoridade ou entidade com- 
petente para fazer a nomea- 
ção, como se acha determi- 
nado no,§ i.0 do artigo49.0 

do citado regulamento. 
ÍTesta conformidade fará 

V. Ex.a expedir as suas ins- 
trucções ás auctoridades e 
corporações administrativas 
d^sse districto. 

—— 

4 ansliít 

Todos os ci-Imlnosos 
politico^ e socines se- 
rão postos cm libcrdo- 
(ie, sendo deportados 
os dirigentes eouside- 

rados perigosos 

Diz «O Século»: 
Para nos informarmos 

com toda a-exactidão de qual 
o critério a que obedecerá o 
projecto de amnistia, procu- 
ramos o sr. dr. Bernardino 
Machado, que a esse respei- 
to nos disse o seguinte: 

—Os criminosos políticos 
e socia.es. presos ou fóra do 
paiz, estão uns já julgados e 
outros não. Quanto aos pri- 
meiros, a commissão de re- 
forma penal e prisional fará 
a descriminação entre os 
mandantes ou dirigentes e os 
mandatários ou executores. 
Quanto aos que ainda não 
estão julgados, segue o pro- 
cesso para separar os tnno- 
centes dos que o não são e 
entre estes descriminar egu- 
almente cs mandantes e os 
mandatários. 

«Os já condemnados que 
não forem considerados di- 
rigentes e bem assim todos 
os que ainda não foram jul- 
gados são postos immediata- 
menie em liberdade. 

«A amnistia app!ica-se am- 
pla e completa aos que não 
forem considerados dirigen- 
tes. Os dirigentes serão de- 
portados para fóra da me- 
trópole e das ilhas, podendo 
ir, se quizerem, para as co- 
lónias. 

«O tempo de deportação 
será o mesmo tempo da pe- 
na em que foram condemna- 
dos, sem exceder, porém, 
dez annos. Poderão aprovei- 
tar um indulto posterior 
aquelles que forem reccnhe- 
Cjdos dignos d^elle. 

«Os que estão por julgar 
podem desde já, antes do fi- 
nal julgamento, sem ser de- 
clarados no despacho de pro- 

1 nuncia ou innocentes por não 
haver segures indícios de 
pfova, ou classificados como 
simples mandatários, sendo 
logo n'esse acto absolvidos 
ou amnistiados. Os amnistia- 
dos poderão, porém, reque- 
rer a continuação do proces- 
so para apuramento da pro- 
va e justificação da sua inno- 
cencia. Quanto aos processos 
dos mandantes seguem até 
final julgamento. 

—Mas qual o critério pa- 
ra distinguir os dirigentes 
dos dirigidos?—perguntamos 
nós. 

—Dirigentes — diz-nos o 
sr. dr. Bernardino Machado 
—deverão ser considerados 
os que determinaram outros 
a commetter o crime, sendo 

essa determinação a causa 
efficiente dVUe. Devo dizer- 
Ihe que o critério terá de ser 
mais restricto para a appli- 
caçao da deportação.devendo 
supportal-a só os dirigentes 
considerados como elemen- 
tos perigosos para a ordem 
publica. 

«Como este eriterio é até 
certo ponto vago, e poden- 
do induzir em erro, no caso 
de duvida, deverá obedecer- 
se a um espirito de genero- 
sidade, interpretando-o a fa- 
vor do acusado. 

«E' no emtanto intenção 
do governo, com as informa- 
ções colidas nos processos 
dos já julgados,organisar uma 
lista dos que deverão ser 
proscriptos. para habilitar o 
legislador a precisar melhor 
a^restricção a fazer, pelo me- 
nos relativamente áquefies 
cujas ' responsabilidades se 
podem já descriminar». 

Isto nos disse o sr. presi- 
dente do ministério e das ul- 
timas palavras que lhe ouvi- 
mos, quando nos despedi- 
mos, julgamos ainda depre- 
hender que o governo está 
na idéa de conseguir a maior 
rapidez n'este assumpto.pro- 
curando conciliar os grupos 
poliiicos n^m acordo para a 
approvação do projecto. Ca- 
so, porém, no parlamento 
haja demora na sua appro- 
vação, o governo providen- 
ciará para que seja dada a 
immediata liberdade aos pre- 
sos que estão ainda por jul- 
gar e que não tenham culpa 
formada. 

Comissão 

executiva 

Sessão de 18 de fevereiro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência des vogaes, srs. 
José Antonio d1 Abreu Car- 
neiro, Manoel José Lopes, 
José de Sousa Lobato, Au- 
relio d1 Araujo Azevedo e Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro, 
vice-secretario. 

—Requerimento de Anto- 
nio Durães, dos Colmeiros, 
de Roucas, a pedir licença 
para atravessar o caminho 
publico da Picota para o 
Castro com uma mina, res- 
ponsabilisando-se por todos 
os prejuízos. A' junta de pa- 
rochia para informar. 
\r —Outro do sr. Carlos Je- 
fbnymo Humberto Bobone 
(Conde de Bobone), a pedir 
attestado da forma como se 
desempenhou, n'este conce- 
lho, do cargo de engenheiro 
agroromo d^ste districto, 
desde junho de 1911 a no- 
vembro de 1912. Deferido. 

—Officio do professor in- 
terino d^lvaredo, a partici- 
par que, em i3 do corrente, 
começou a exercer o seu car- 
go- 

—Officio do professor re- 
gente da escola de Penso, a 
lembrar que, encontrando-se 
vago um dos logares da es- 
cola a seu cargo, é de gran- 
de vantagem prover o refe- 
rido logar. Para resolver. 

—Officio do aferidor de 
pesos e medidas a participar 
que no dia 14 do corrente 
apprebendeu a Rosa Gonçal- 
ves, d^sta villa, uma medi- 
da de folha, de meio litro, 
feita pelo industrial Frede- 
rico Augusto Esteves, por 
não estar de harmonia com 
o regulamento em vigor, e 
a lembrar a conveniência de 
fazer ver aos fabricantes de 
instrumentos de pesar e me- 
dir as penas em que incor- 
rem, deixando de observar o 
artigo 7.0 § único da lei de 

t3 eje dezembro de-1852. 
Tomado em consideração. 

—Acerca do officio da 
junta de parochia da fregue- 
zia de Ghristoval, foi resol- 
vido que o vogal sr. Lopes 
verifique quaes os concertos 
a fazer nos caminhos e fon- 
te publica d'gquella fregue- 
zia e informe na próxima 
sessão. 

—Presentes a auctoridade 
administrativa e os faculta- 
tivos municipaes, srs. drs. 
Victoriano da Gloria Ribei- 
ro de Figueiredo e Castro, 
e Antonio Pereira de Sousa, 
convocados pura esta sessão 
em virtude de dois telegram- 
mas e officio do Ex."10 Go- 
vernador Civil d'este distri- 
cto, acerca da epidemia de 
Castro Laboreiro e se a de- 
legação da «Cruz Vermelha» 
alli destacada deve ou não 
retirar; depois de varias con- 
siderações sobre o assumpto 
tanto por parte d^quella au- 
ctoridade como pelos referi- 
dos facultativos, resolveu-se 
informar aquelle magistrado 
que a a Iludida delegação da 
«Cruz Vermelha» deve con- 
tinuar em Castro Laboreiro 
a prestar os seus serviços, 
hospitalisando os doentes no 
quartel da Guarda Fiscal e 
barraca de campanha, por 
ter pessoal habilitado e ma- 
terial proprio para esse ser- 
viço, que aqui falta por com- 
pleto, auxiliando o tratamen- 
to nos respectivos hospitaes, 
e que o sr. sub-delegado de 
saúde continurá a prestar to- 
dos os seus serviços. 

—Presente o balanço ds 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, n'esta data, a 
quantia de 701090,6. 

—Auctorisados vários pa- 
gamentos. 

Nada mais se tratou. 

■ —— 

Notas politicas 

Dizem de Lisboa, com da- 
ta de 17: 

A commissão do orçamen- 
to está trabalhando activa- 
mente na elaboração dos di- 
versos pareceres que esse 
diploma requer. O relatório 
que presentemente se encon- 
tra mais adiantado é o do 
orçamento de receitas, que 
o sr. Victorino Guimarães 
confeciona. Esse orçamento 
será, como já aconteceu o 
anno passado, o primeiro a 
entrar em discussão, deven- 
do talvez seguir-se-lhe o da 
justiça, se o sr. Henrique de 
Vasconcellos, ausente com 
um mez de licença, trouxer, 
quando regressar, o respe- 
ctivo parecs-r elaborado. 

—■)♦(— 
A escolha do governador 

civil do Porto tem sido um 
grande drama, cujos episó- 
dios emocionantes se tém de- 
senrolado nos bastidores da 
politica. Ao que parece, o 
sr. dr. Bernardino Machado 
ainda não encontrou o ho- 
mem conveniente para tão 
alto e difficil cargo, dizendo- 
se que o sr. dr. Manoel de 
Oliveira não continuará, so- 
bretudo por ser democráti- 
co filiado, a occupal-o. Com 
os outros governadores civis 
tém-se dado, ainda que em 
ponto menor, os mesmos 
episódios interessantes. 

-)*(- 
A amnistia, ao que cor- 

reu hoje pelo Congresso, vi- 
rá effectivamente amanhã ao 
parlamento. Entretanto ain- 
da hoje á tarde 03 chefes 
políticos não tinham chegado 
a accordo. O sr. Brito Ca- 
macho, por exemplo, inten- 
dia que não era preciso jul- 

ga-r mais ninguém, e o sr. 
Antonio José d'Almelda in- 
sistiu em que o projecto não 
devia attingir senão dez ou 
doze indivíduos, que m&is 
não são aquelles que 09 evo- 
lucionistas consideram che- 
fes. Mas o critério official 
differe por completo doesse, 
havendo já hoje apurado no 
ministério dos estrangeiros, 
em face dos documentos que 
alli existem, cerca de quaren- 
ta chefes monarchicos, con- 
demnados ou auseutes no es- 
trangeiro. Sancionará o par- 
lamento a lista que lhe fôr 
apresentada? Não sanciona- 
rá? Mystcrio. O que parece, 
porém, é que não será em- 
preza fácil conseguir que o 
projecto obtenha a unanimi- 
dade de votos, como o che- 
fe do governo deseja. 

-)*(- 
Um dos primeiros actos 

do governador civil de Lis- 
boa foi o de revogar um ce- 
lebre regulamento de. thea- 
tros elaborado pelo seu an- 
tecessor e que, ao tornar-se 
conhecido, provocara as mais 
enérgicas reclamações de to- 
dos aquelles a quem se re- 
feria, incluindo os officiaes 
da Guarda Republicana, que 
ficavam sem o camarote que 
possuíam em todos os thea- 
tros havia mais de 60 annos. 

-)*(- 
Não tem o menor funda- 

mento uma lista de prová- 
veis governadores da Guiné, 
que appareceu nos jornaes 
de Lisboa d^oje. O gover- 
no ainda não se fixou em 
nenhum nome, sendo abso- 
lutamente certo que o Sena- 
do não sancionará para a 
Guiné outro que não seja o 
sr. Castro Pereira. 

-)*(- 
Ainda não irá dVsta feita 

ao fim a questão de Ambaca. 
O sr. dr. Bernardino Ma- 
chado já repudiou a oppor- 
tunidade da discussão n^sta 
altura, e o sr. ministro das 
colcnias formulou hoje, ain- 
da que indirectamente, uma 
proposta de adiamento do 
debate. Tudo leva a crer que 
será este o caminho a seguir 
e que a immensa trapalhada 
de Ambaca ainda não se ex- 
tinguirá d^sta feita. 

liiiiiáií®' 

Os tficanés 

Verdadeiramente enthusi- 
asmado, o baile de tricanas 
realisado no ultimo domingo 
no bairro da Calçada, pro- 
movido pelo sr. Francisco 
Augusto Egrejas, honrado 
industrial d'esta villa. 

A concorrência foi de tal 
ordem que a vasta sala esta- 
va á cunha. 

Dançou-se animadamente 
até ás 5 horas da madruga- 
da, reinando sempre a me- 
lhor alegria. 

Apráz-nos registar este fa- 
cto, o que prova á evidencia 
que alli não se consentem 
poucas vergonhas. 

-)*(- 
Na casa da fallecida, hou- 

ve também tricané, a que 
muitos outros deram o nome 
de exequias, suffragando a 
alma do saudoso socio, en- 
terrado no dia anterior. 

Sempre ha cada má lín- 
gua! 

   
«HKaz-Traz» 

Recebemos a visita d'e3íe 
novo collega mensanense^a 
quem desejamos longa vida 
c muitas prosperidades. 

Descnlp»s de mau 
pagador 

O «Correio de Melgaço» 
chama nojenta á apreciação 
que fizemos sobre as faltas 
de serviço Commettidas pelo 
sr. Raphael Paulo Fernan- 
des e que lhe valeram ser 
suspenso por i5 dias, quan- 
do é certo que nos limitamos 
a perguntar quaes foram es- 
sas faltas e não cumprimen- 
to de ordens do secretario 
da administração. 

Ora, quem chama a isto 
nojento, lá irá para onde o 
pague. 

Então o homem assim com- 
metteu faltas tão graves que 
se não possam dizer? 

Ou não convirá trazel-as 
a lume, para que o publico 
possa avaliar da justiça de tal 
suspensão? 

Vá, desembuche,ainda que 
lhe custe! 

—— 

Julgamento 

Accusados do crime de de- 
sobediência aos mandados do 
juizo de direito d'esta comar- 
ca, responderam, na passa- 
da quinta feira, em audiência 
de policia correccional, os 
regedores das freguezias de 
AÍvaredo, S. Paio e Roucas, 
respectivamente André Do- 
mingues, Manoel José Gon- 
çalves e Gervásio José de 
Sousa, assim como o official 
de diligencias da administra- 
ção, Amadeu Augusto Fer- 
nandes. 

Da defeza foi encarregado 
o distincto advogado monsa- 
nense, sr. dr. Antonio José 
de Pinho. 

Feitos os competentes in- 
terrogatórios, foi o julga- 
mento adiado para o dia 12 
do proximo mez de março. 

O tribunal estava repleto, 
pelo interesse que está des- 
pertando este julgamento. 

  

«O Cosumcrelal» 

Recebemos a visita d'eSte 
bem redigido semanário, or- 
gão do commercio, do Pará, 
Brazll, do qual são muito di- 
gnos redactor chefe e secre- 
tario, os srs. Laudelino Vei- 
ga e Joaquim Paixão, que 
muito agradecemos. 

«O Commercial» pode-se 
também dizer que é um jor- 
nal illustrado, pela sua dis- 
tincta collaboração e grande 
quantidade de gravuras que 
contem. 

O n." 12, de 2 do corren- 
te, trata de uma importante 
operação feita no hospital 
D. Luiz I pelo illustre medi- 
co, sr. dr. Carmo Cardoso, 
na pessoa de Accacio Tho- 
maz Dias, natura! de Portu- 
gal, obtendo os melhores re- 
sultados. 

Publica os retratos d'um 
e outro, assim como do co- 
ronel, sr. Pedro G. Cher- 
mont de Miranda, actual che- 
fe do Partido Republicano 
Conservador d^quella cida- 
de, e da gentil demoiselle 
Octacilia da Motta Pereira, 
que, no dizer d^quelle nos- 
so presado collega, é bem o 
encanto de uma distincta fa- 
mília paraense. 

Nomeação 

Acaba de ser nomeado 
notário na comarca de Mon- 
são, o nosso presado amigo, 
sr. dr. Augusto Cesar Este- 
ves. querido filho do sr.Fran- 
cisco Antonio Esteves, multo 
digno vice-cônsul de Hespa- 
nha n^sta villa. 

As nossas mais sinceras 
] felicitações, 
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Façem amos: 

Sabiiado—a ex.ma sr." [). Julia Candida Esteves. 
Quarta feira—o sr. dr. Manoel fernandes Piuio, 

A fim de reforçar o pessoal da cohimna da delegação da 
«Cruz Vermelhas destacada em Castro Laboreiro, seguiram 
para alli «s srs. dr. José Gomes da ilva fiamos, medico, Jo- 
sé diis Reis e Sebastião Gonçalves Vianoa, maqueiros e D. 
Rosa Ramos, enfermeira. 

—Ettirou em franca convalescença, a ex.»111 sr." D.Filome- 
na de Sousa Barros. 

Estimamos. 
—Esteve em Monsão, sr. dr. Antonio Pereira de Sousa. 
— Esteve ligeiramente incommodado, o sr. João Fernan- 

des Lopes, iulelligente secretario de finanças d:e3le conce- 
lho. 

—Vimos aqui os distinctos advogados, srs. drs. Justino 
José Corrêa e Larlislau de Moraes. 

—Tem sentido melhoras, o sr. dr. Luiz Filippe Pinto Ro- 
drigues. 

—Está em Prado, com sua ex.,D', esposa, o importante ca- 
pitalista sr. Bernardo José Domingues Salgado. 

—Estão entre nós, as ex.""" esposas dos srs. Abilio Dan- 
tas e Joaquim Tavarella, estimáveis cavalheiros de Monsão e 
Arcos. 

\ 
   

Contra a debilidade 

Rccommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente aucti risada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d,ouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 

,de estomago débil ou que 
v"" pretendam um hinch ou re- 

feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

llilho e centeio 

O governo vae auctorisar 
a importação de milho e cen- 
teio, a fim de satisfazer os 
pedidos instantes de quasi 
todas as camaras municipaes 
do paiz. 

—— 

Àintlã o caso 

Fallccimcnio 

Na tarde de quinta feira f 
da semana passada, falleceu 
n,esia villa, o sr. José da Pu- 
rificação Alves, presado so- 
brinho e afilhado do honra- 
do industrial, sr. José Maria 
Alves. 

Contava apenas 18 annos 
d^dade. 

O seu funeral foi muito 
concorrido. 

Os nossos pesa mes. 

A pr«poslíod"naiíi car- 
ta da sr. SPIiilcmoia 

d^lmclda 

O «Intransigente», publi- 
cando uma carta do official 
de marinha sr. Philemon de 
Almeida, inserta hoje na 
«Republica», insere também 
o «fac-simile» de uma nota 
feita por Homero Lencastre 
em papel timbrado do Café 
da Brazileira, de Lisboa, re- 
digida nos seguintes termos: 

«Lista de officiaes de ma- 
rinha que devem entrar na 
conspirata: Ferreira de Li- 
ma, capitão tenente; José 
Rollin Pereira, 1.° tenente; 
Pereira de Mattos, t.0tenen- 
te; Ressano Garcia, i.0 te- 
nente; Jayme Corrêa do In- 
so, 2.0 tenente, Lemos Pei- 
xoto, i.0 tenente; Santos Gil, 
1.° tenente; Vieira da Fon- 
seca, capitão tenente;Silveira 
Ramos, i.0 tenente: Abran- 
ches da Silva, 2.° tenente- 
machinista; Pereira de Mel- 
lo, i.0 tenente. Nota dada 
pelo deputado official de ma- 
rinha ex."10 sr. Philemon de 
Almeida no Café da Brazi- 
leira, para ver se se apanha- 
vam. Lencastre». 

im OE POUCEllim E BA "visn 
mfpDf-'. Gestos lindíssimos. Só hLLbiK , a vende joão da Cunha 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
hirão de Leixões: no dia 25 
o vapor «Rio Grande» e no 
dia 4 de março o vapor 
«Hildebrand». 

  

Edilos ile 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do segundo 
officio, correm ed;tos de trin- 
ta dias a contar da segunda 
publicação do annuncio no 
«Diário do Governo», a ci- 
tar Alberto dos Santos Li- 
ma, solteiro, e seu irmão 
Horácio Victorino dos San- 
tos Lima, também soiteiro, 
ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistirem a todos 
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Ourivesaria c relojoaria Eaião 

—DE— 

maiis f. iâ w&m 

Rua do dr. f.iilst «Sosé filias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamòs que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras çircumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modScos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÍO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado com medalhas de ouro nas crpojfçfosi Uiboa 1838, 

Paris 1889, Belem 1893, 
An*or» 1804, Londres 1904, Rio de Janeiro IB08, efe. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
lectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

Prazil. tf N D A EM TODAS AS EABMACIAS. 
Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 

PEDRO FRANCO & C.' 
RUA DE BELEM, 147 —LISBOA 
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as termos até final do inven- 
tario para partilha do? bens 
pertencentes a João Victori- 
no dos Santos Lima, ausen- 
te em parte incerta ha mais 
de vinte annos. 

Melgaço, 7 de fevereiro 
de 1914. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

- 

Edi los de õO dias 

© dr. .%do!p!t» d'A- 
rauj» fifiaoios, de 
BSircSíe da comarca de 
íaels;aço: 

Faço saber que por este 
Juízo e cartório do Escrivão 
que este subscreve, se está 
procedendo a inventario or- 
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N'este estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/a grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 35o reis a 3íí5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender iuu*io e ganhar pouco é o sys- 
tciua adoptado na 
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fc N'esí.0 estabeleeimento de ourivesaria encontra-se nm t 
5 grande sortido de cordões, cadeias, iranceliiis, broches, ^ 
è anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos è 
? de prata próprios para brindes, efe.. ? 
6 Obras recebidas directamente da fabrica. 6 

| PREÇOS MODICOS £ 

1 Fazem-se concertos de onro e prata {• 

phanologico por obito de 
Maria Rosa Domingues, «a 
Paciência», moradora que foi 
no logar da Adevelha, fre- 
guezia de Fiães, d^sta co- 
marca, e no qual é inventa- 
riante Ciara Rosa Marques, 
por isso, pelo presente, cita- 
do José da Silva, casado, re- 
sidente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para no praso de 3o dias, a 
contar da data da publicação 
do segundo e ultimo annuncio 
d^ste, assistir a todos os 
termos até final do referido 
inventario e deduzir todos os 
seus direitos sem prejuízo do 
andamento do mesmo. 

E para constar se passou 
o presente e cir ros de eguil 
theor que vão ser affi , idos 
nos lugares determinados 
pela lei. 

Melgaço, 12 de fevereiro 
de 1914. 

E eu, José Ferreira Las- 
Casas, o subscrevi. 

Araujo Ramos. 
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-«MMONSÃOH"- 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circutnvisinhas. 
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fARTOZS DR VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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E«T.% officina eucarrega-se de iodos os trabalhos ty- 
pographlcos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para (heatros, mnppas, cartas innebrcs, 

mciiiorandsins. bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casatucnio, recibos para confrarias c Juntas de paro- 

chia, ctc, 

■Encarrega-se tambeai de impressos para repartições 
publicas e causaras uinnicipaes. 

''ARTÕjes DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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farlntia Peitoral Ferraginosa 
aa Farmacia Fraitco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acçao íonica rcconsílín- 
inte, do mais recouhecldo proveito nas 
pessoas anemlcas, de constiiuiçjío fraca, 
e, em geral, que carecem dc forcas iío 
organismo, e ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil dlges- 
tao utlliss.mo para pessoas de estômago 
deDii ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou crcauças. 
. j íegalmente autorizado e pre- yiligiado. H 

Pedro Franco & Q 
DEPOSITO GERAI, 

RUA DE BELEM. 147 - LISBOA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras Cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
> 
-n 
o 

OFFIC.IIVAS: Si, Cim» de Villa, 33 
DF-POSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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FUNDADA EM ISSO ^ 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
ijleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas até hoje conhecidos. 

• Isento de perigos, de funcciouamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua sira- 
plicilade. segurança e economia. 

ivxecula-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 

■ casas particulares, commerciaes ou villas. 
Eucarrega -se da montagem de canalisaçôes para 

agua ou gaz em qualquer Terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieíros c todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

■J para o que tem correspondência direcia com as mais 
- importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
1 Executa com perfeição toda a obra concernente á 

sua arte, por mais dilTicil que seja. tanto em metaes 
i como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

3 PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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^raça da Rc^nbllea 

MELGAÇO 

N^ste -.ovo estabelecimento, encontram-se à 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria era qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade c a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a a Republicana o, se querem comprar 

barato. 
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Transações com objectos de 
melais o pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIL VEIRA 

Rua da Picaria, OO 
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Fraocisco M. da Cosia e Silva 
re-HOPP.IBT.A.IlXO 

DA 

mTim nmniL 

EM 
VAUiBNÇA DO MINHO 

do Conselheiro Copes da Silva f,K- 

-•H N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que ví>nde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
jecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex."10S freguezes de Melgaço que todos os dias j- = 

de cada mez recebe as suas estimáveis ordens l'5*-" 
-a pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS EGONOMÍCOS, 

RESISTENTES 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES «EM VAUVUUAS 
KNETGTÍI 

Repi-cscutaiates para 
Portugal e lirazil 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão 

MM5© 
: 
l 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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